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RESUMO

Os diferentes tipos de manejo do solo, associado ao clima e a cultura utilizada pelo homem, promovem alterações positivas e negativas nas propriedades químicas, físicas e biológicas do solo. Sistemas de preparo com mínimo revolvimento no solo e que proporcionam maior cobertura vegetal em sua superfície, são necessários para o controle de erosão e diminuição de impactos ambientais, conciliados a práticas corretas de manejo para o uso do solo. Neste contexto, o presente estudo tem como objetivo avaliar os atributos físicos e teor de matéria orgânica em argissolo vermelho sob diferentes sistemas de manejo. O experimento foi desenvolvido na área experimental da Universidade Estadual de Mato Grosso do Sul, Unidade Universitária de Aquidauana. Onde os tratamentos avaliados neste experimento foram definidos de acordo com a sua representatividade atual no cenário da produção agrícola vigente no estado de Mato Grosso do Sul. Sendo avaliados em delineamento inteiramente casualizado (DIC), com seis repetições os tratamentos: Mata nativa, eucalipto (com mais de dez anos de idade), cana-de-açucar (com três anos de implantação), solo exposto e área de regeneração (anteriormente utilizada como pastagem, sendo abandonada para dar início ao processo de regeneração natural). Em todos os tratamentos foram realizadas coletas de amostras deformadas e indeformadas de solo nas profundidades correspondentes a 0-10, 10-20 e 20-40 cm. Após a coleta, foram feitas as análises de estabilidade de agregados: diâmetro médio ponderado (DMP) e diâmetro médio geométrico (DMG), matéria orgânica e resistência a penetração no solo. Os tratamentos denominados mata nativa, regeneração e eucalipto foram os que apresentaram maiores valores de DMG e DMP, possivelmente isso ocorreu devido ao fato de áreas com espécies florestais preservarem os estoques de matéria orgânica e manterem o estado de agregação do solo. Foi observado também, que em todos os tratamentos avaliados, as maiores concentrações de matéria orgânica estavam situadas nas camadas de 0–10 e 10–20 cm de profundidade, tendo como camadas com maior teor de matéria orgânica a camada 0-10 cm nas áreas de mata nativa e povoamento de eucalipto. Os valores críticos de resistência do solo a penetração foram encontrados nos tratamentos regeneração, eucalipto e cana-de-açucar, apresentando valores entre 0,84 MPa nas camadas mais superior, e 8,83 MPa nas camadas inferiores. Indicando que nesta camada encontra-se um solo com maior dificuldade de ser penetrado pelas raízes, podendo resultar em uma redução no desenvolvimento aéreo das espécies arbóreas e também apontando a necessidade da utilização de técnicas como a subsolagem, afim de melhorar as propriedades físicas.
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